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Resumo 

Barbosa, Gelza de Moura; Mosso, Marbey Manhães. Dispositivos de 

microondas utilizando nanotubos de carbono e grafeno. Rio de Janeiro, 2014. 

101p. Tese de Doutorado – Departamento de Engenharia Elétrica, Pontifícia 

Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

 

 Esta Tese consiste na pesquisa, dimensionamento e desenvolvimento de 

estruturas de microondas que utilizam grafeno e nanotubos de carbono como 

componente fundamental. São apresentadas aplicações em dispositivos de microondas 

e no domínio óptico, tais como filtros, conversores de frequência, antenas de 

microondas, absorvedores de microondas etc. Também são apresentados os resultados 

dos testes realizados em todos os dispositivos desenvolvidos. Alguns dispositivos 

contém inovações ainda não reportadas na literatura. 

Palavras-chave 

Microondas; nanotubos de carbono; grafeno;  nanotecnologia; sistemas ópticos. 

 

 

Abstract 

Barbosa, Gelza de Moura; Mosso, Marbey Manhães (Advisor). Microwave 

devices using carbon nanotubes and graphene.  Rio de Janeiro, 2014. 101p. 

Doctoral Thesis –  Departamento de Engenharia Elétrica, Pontifícia 

Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

 

 This Thesis consists inthe research, dimensioning and design of microwave 

structures that use graphene and carbon nanotubes as fundamental component. 

Applications are presented in microwave devices and in the optical domain, such as 

filters, frequency converters, microwave antennas, microwave absorber etc. Besides 

that, the results of the tests performed in all designed devices are presented. Some 

devices have innovations not yet reported in the literature.  

Keywords 

Microwaves; carbon nanotubes; graphene; nanotechnology, optical systems. 
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If I have seen further it is by standing on the shoulders of giants. 

Isaac Newton  
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